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RESUMO 
 

A presente pesquisa objetiva expor as ideias e pensamentos acerca da educação 

voltada para o desenvolvimento da autonomia do indivíduo apresentadas por 

Immanuel Kant e Paulo Freire. Para tanto, partiremos, sobretudo, das obras 

Fundamentação da metafisica dos costumes, Sobre a Pedagogia e Resposta à 

pergunta:   à guisa do conceito de autonomia e de sua 

aplicação no âmbito educacional. Procedendo, em seguida, à análise das obras 

Pedagogia da Autonomia e Educação como prática da liberdade de Paulo Freire com 

propósito de expor a ideia de autonomia e da educação libertadora presentes no 

pensamento freiriano. Nesse sentido, pretende-se expor que, para Kant, se a 

educação forma o homem, a melhor educação é aquela voltada para o pleno 

desenvolvimento do uso de sua razão, comprometida com o pensar autônomo, 

possibilitadora da participação reflexiva do cidadão na vida pública e ética, 

comprometida com as gerações vindouras, condições que a educação puramente 

mecânica não vislumbra e nem pode fornecer. Da mesma forma, resguardadas as 

diferenças temporais e teóricas, que a educação em Paulo Freire, comprometida com 

a libertação da opressão e com a justiça social, compreende que isso não pode ocorrer 

se a educação não estimular a autonomia, que, por sua vez, não ocorrerá se o ensino 

se pautar em mera transmissão de conhecimentos, ignorando as vivências e 

conhecimentos prévios do estudante, material este que deverá ser objeto da reflexão 

orientada pelo educador, por isso o ensino precisa criar possibilidades para a 

construção e produção de conhecimentos. A concepção de educação desenvolvida 

no pensamento desses filósofos permite tecer algumas considerações críticas sobre 

a atual educação no Brasil e sobre as características da sociedade brasileira, que não 

possuem um índice de educação elevada nas camadas mais vulneráveis da 

sociedade, permanecendo em uma realidade injusta, desigual, resultante de um 

sistema que oprime e desumaniza o indivíduo.  

Palavras-Chave: Autonomia; Heteronomia; Educação; Esclarecimento; Opressão; 

Kant; Freire.   
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ABSTRACT 
 

This research aims to expose the ideas and thoughts about education aimed at 

developing individual autonomy presented by Immanuel Kant and Paulo Freire. To do 

so, we will start, above all, from the works Foundation of the metaphysics of customs, 

concept of autonomy and its application in the educational sphere. Proceeding, then, 

to the analysis of the works Pedagogy of Autonomy and Education as a practice of 

freedom by Paulo Freire with the purpose of exposing the idea of autonomy and 

liberating education present in Freire's thought. In this sense, we intend to expose that, 

for Kant, if education forms man, the best education is that aimed at the full 

development of the use of reason, committed to autonomous thinking, enabling the 

citizen's reflective participation in public life. and ethics, committed to future 

generations, conditions that purely mechanical education does not envisage and 

cannot provide. Likewise, taking into account temporal and theoretical differences, 

education in Paulo Freire, committed to liberation from oppression and social justice, 

understands that this cannot occur if education does not stimulate autonomy, which, 

in turn, will not occur if teaching is based on the mere transmission of knowledge, 

ignoring the student's experiences and prior knowledge, material that should be the 

object of reflection guided by the educator, which is why teaching needs to create 

possibilities for the construction and production of knowledge. The conception of 

education developed in the thinking of these philosophers allows us to make some 

critical considerations about current education in Brazil and about the characteristics 

of Brazilian society, which do not have a high level of education in the most vulnerable 

layers of society, remaining in an unfair, unequal reality , resulting from a system that 

oppresses and dehumanizes the individual. 

Keywords: Autonomy; Heteronomy; Education; Enlightenment; Oppression; Kant; 

Freire. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

O sistema atual da sociedade brasileira mantém o indivíduo preso em uma 

condição de opressão que o leva muitas vezes a uma vida de pobreza e de 

indignidade humana, filhos e filhas desde cedo são ensinados a trabalhar para 

sobreviver na esperança de que o trabalho duro os levará a uma vida mais digna e 

isso não acontece pois o sistema é feito para manter o indivíduo preso nele e esse 

ciclo se repeti através das gerações, as pessoas são ensinadas a sobreviver e não a 

viver, não se veem pertencentes a toda uma história de opressão que lhes foi dada e 

estão fadadas a permanecer nela e perpétua essa história. 

A educação que deveria ser a chave para a busca de uma vida melhor acaba 

sendo um grande obstáculo, onde os modelos de educação perpetuam o pensamento 

tecnicista e instrumental e não abordam a educação em sua totalidade formativa, 

colocando a importância toda no conteúdo que deve ser trabalhado e não no 

desenvolvimento do aluno, as consequências desse tipo de prática é facilmente 

percebido na sociedade onde a alienação das massas está cada vez mais evidente 

tanto na esfera política e social. No contexto atual da educação brasileira onde 

instituições e disciplinas vêm sendo constantemente atacados e menosprezados, 

colocados em uma posição irrelevante por discursos sem nenhuma base ou estudo é 

notório o que a falta de cuidado com a educação pode causar a uma sociedade. 

A educação para autonomia tem como base central o desenvolvimento do 

pensamento do indivíduo, tornando esse indivíduo um membro ativo da sociedade 

que conhece seus direitos e seus deveres, Paulo Freire já nos alertava sobre a 

importância do desenvolvimento do pensamento para que possamos nos libertar das 

condições opressoras que nos cercam e hoje percebemos que no Brasil as 

heteronomias estão cada vez mais presentes no nosso cotidiano, direitos básicos são 

atacados diariamente e as próprias massas são usadas para defender esses ataques 

e vêm se tornando cada vez mais comum a segregação das pessoas onde pessoas 

pobres, faveladas, ou pertencente de qualquer minoria não tem seus direitos 

garantidos ou o mesmo tratamento que teriam se fizessem parte do seleto grupo que 

possui inúmeros privilégios. 
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O presente trabalho tem como objetivo expor as ideias acerca da educação 

para autonomia presentes nas obras de Immanuel Kant e Paulo Freire e expor os 

benéficos para a o indivíduo e para sociedade quando o desenvolvimento do 

pensamento autônomo é praticado desse cedo. 

 

2. Autonomia, Heteronomia e Esclarecimento 

 
Em Kant, de acordo com a Fundamentação da metafisica dos costumes (1785), 

autonomia e heteronomia são conceitos fundamentais em sua teoria ética, autonomia 

seria a capacidade do indivíduo de agir segundo sua própria consciência e a 

heteronomia seria seu oposto, significaria o indivíduo agir com base em vontades 

impostas por outras pessoas, instituições, dogmas ou tradições. Em outras palavras, 

a autonomia seria o poder de dar leis a si próprio, enquanto na heteronomia, tem-se 

a lei que procede de outro.  

Kant (1974) acreditava numa ética baseada na autonomia, pois assim cada 

indivíduo agiria moralmente de acordo com as regras da sua razão, em seu argumento 

o filósofo alemão defende que a razão é a fonte da moralidade, sendo assim o conceito 

de autonomia aparece como a libertação das influências externas e das inclinações 

pessoais para agir de acordo com a lei a priori da razão ou imperativo categórico, lei 

que representa a ação como necessária por si e não como um meio para a obtenção 

de um fim, sendo esse conceito um dos principais requisitos para que uma ação seja 

moral. Na obra Fundamentação da Metafisica dos Costumes, Kant (1974, p. 129) 

Age apenas segundo uma 

. Em 

uma nota de rodapé o filósofo esclarece o que entende por máxima e o que 

compreende por lei, apresentando a primeira como princípio subjetivo da ação e a 

que determina a razão em conformidade com as condições do sujeito (...), e é, 

portanto, o princípio segundo o qual o sujeito age; a lei, porém, é o princípio objetivo, 

válido para todo ser racional, segundo o qual ele deve agir

(Kant, 1974, p. 129)  

Ainda na Fundamentação, diz o filósofo prussiano que a vontade autônoma 

concebe para si própria a lei, sendo diferente da vontade heterônoma onde a lei tem 
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como condição de possibilidade o objeto do apetite, isto é, a matéria do querer. A 

vontade autônoma consiste em seguir não somente a lei por ser lei, mas seguir, por 

reconhecê-la como sua lei, o princípio da autonomia é o imperativo categórico. Em 

outras palavras, quando a vontade é autônoma ela se funda em leis universais livres 

de interesses pessoais, determinando-se por puro dever, reconhecendo a lei que ela 

obedece como lei que ela mesma se dá1, dessa forma Kant considera a autonomia da 

vontade como o princípio supremo da moralidade segundo Zatti (2007). 

Em Kant vemos uma preocupação em abordar o conceito de autonomia a partir 

de uma perspectiva moral, o que, por sua vez, inclui não só a ética, porém, além desta, 

o direito, pois se trata de viver em uma sociedade onde os indivíduos sejam de fato 

pessoas autônomas, capazes de fazerem uso da própria razão, logo pessoas éticas, 

mas também atentas a se às leis externas (as leis jurídicas), que possibilitam a 

coexistência de suas liberdades, são de fato balizadas pelos princípios a priori do 

direito, portanto, passíveis de universalização.  

Sendo essa uma tarefa árdua, que também requer uma modificação da forma 

de pensar da espécie, Kant sugere uma educação que busque desenvolver a 

capacidade do indivíduo de pensar por si mesmo e de agir de acordo com sua 

consciência moral2, para isso o prussiano propõe tanto uma pedagogia voltada para 

crianças e jovens, um método de ensino baseado na razão, onde se ensina a pensar 

de modo crítico e racional. Todavia, reconhece que tão importante quanto o 

investimento nesse tipo educação, que se propõe a ir além do simples exercício 

mecânico, é instigar o esclarecimento do mundo letrado, um público adulto e erudito, 

que, não obstante, ainda não fazia uso do próprio entendimento, não pensava por si. 

 
1 Na Crítica da razão prática autonomia da vontade é o único 
princípio de todas as leis morais e dos deveres conformes a elas: contrariamente, toda a heteronomia do arbítrio 

2002, p. 55). Este explica também que o princípio da moralidade seria tanto a independência em relação à matéria 
da lei, quanto a determinação do arbítrio pela simples forma da legislação universal. Dessa forma, a heteronomia 

qualquer, e a vontade não se dá ela mesma a lei mas somente o preceito para a persecução racional de leis 
 

2 Na Fundamentação, o sentimento de respeito é apresentado como consciência moral, uma vez que este, conforme 
subordinação da minha vontade a uma lei (...). A determinação 

moral para Kant não é uma ficção, ela nos permite ajuizar sobre nossos atos, na Crítica da razão prática, diz Kant 
(2002, p. 159-
comportamento ilegal do qual se recorda, e declarar-se não-culpado a seu respeito [...]; ele descobre, contudo, que 
o advogado que fala em seu favor de modo algum consegue fazer calar o acusador nele, tão logo ele se dê conta 

avaliar nossos atos, se são moralmente corretos, em função das leis da razão. 
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Segundo Kant, 
Pensar por si mesmo significa procurar em si mesmo a suprema pedra de 
toque da verdade (isto é, em sua própria razão); e a máxima de pensar 
sempre por si mesmo é o esclarecimento [Auflkärung]. (...). Servir-se de sua 
própria razão não quer dizer outra coisa senão, em tudo aquilo que devemos 
admitir, perguntar a nós mesmos: achamos possível estabelecer como 
princípio universal do uso da razão aquele pelo qual admitimos alguma coisa 
ou também a regra que se segue daquilo que admitimos? (Kant, 2009a, p. 
61) 

 

Note-se que por essa definição, que aparece em Que significa orientar-se no 

pensamento? (1786)  um dos textos que integram a filosofia política de Kant , o 

pensar por si é sinônimo de esclarecimento, esse esclarecimento pode ocorrer em 

âmbitos diversos, como o ético, a espiritual (religião), o jurídico (nossos direitos e 

deveres externos), o político, o intelectual etc. Não exclui à dimensão ética, pelo 

contrário, embora não se restrinja a ela. É imprescindível que os homens se 

esclareçam no que tange a esfera sociopolítica e ajudem a outros nesse processo, 

fazendo uso de sua liberdade de expressão, sem descuidar da obediência, como diz 

Kant (2009b, p. 66), que também raciocinem, que tornem público à comunidade da 

qual fazem parte o que pensam: 
 
O cidadão não pode se recusar a efetuar o pagamento dos impostos que 
sobre ele recaem; até mesmo a desaprovação impertinente dessas 
obrigações, se devem ser pagas por ele, pode ser castigada como um 
escândalo [...]. Exatamente, apesar disso, não age contrariamente ao dever 
de um cidadão se, como homem instruído, expõe publicamente suas idéias 
contra a inconveniência ou a injustiça dessas imposições3. (Kant, 2009b, p. 
66) 
 

No texto Resposta à pergunta: Que é Esclarecimento ? (1784), Kant fala sobre 

a dificuldade do homem de sair da menoridade e do quão natural essa condição pode 

ant, 1985, p.100), ou seja, um sujeito preso em sua 

menoridade não pode se tornar um homem esclarecido. Kant aponta as causas da 

menoridade,  

 
A preguiça e a covardia são as causas pelas quais uma tão grande parte dos 
homens, depois que a natureza de há muito os libertou de uma direção 

 
3 Da mesma forma, a posteridade pode considerar um crime contra a humanidade credos invariáveis, 
aprovados por uma sociedade de eclesiásticos, comprometidos com uma supertutela e/ou com a 
perpetuação da tutela, uma vez afastarem o esclarecimento desta, mesmo que sejam confirmados pelo 

Quanto ao 
que se possa estabelecer como lei para um povo, a pedra de toque está na questão de saber se 
um povo se poderia ter ele próprio submetido a tal lei  
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estranha (naturaliter maiorense), continuem, no entanto, de bom grado 
menores durante toda a vida, São também as causas que explicam por que 
é tão fácil que outros se constituam em tutores deles. É tão cômodo ser 
menor. (Kant, 2009b, p.100) 

 
Nessa perspectiva, a condição de ser menor advém da própria escolha do 

indivíduo, considerando que sobre este, apenas de um ponto de vista biológico, pesa 

a determinação natural, uma vez ser possuidor de uma vontade livre, o que o torna 

indesculpável pela menoridade na qual se acha encerrado, submetendo-se a tutores. 

Ousando saber, por conseguinte, despojando-se da preguiça e da covardia, é possível 

sair da condição de menor para a de esclarecido, tanto que diz Kant (2009b, p.100): 

Aufklärung . 

Para se tornar esclarecido o homem deve estar disposto a cortar a correntes 

que lhe predem em sua menoridade, as heteronomias (como a recorrência aos 

tutores) presentes em sua vida, o homem esclarecido é livre dessas heteronomias 

graças ao uso que faz de sua razão, expressando, assim, sua dignidade. Este não é 

mais um seguidor maquinal de ordens, ele busca compreender seu papel no mundo, 

já dizia Kant: 

 
Um grau maior de liberdade civil parece vantajoso para a liberdade de espírito 
do povo e, no entanto, estabelece para ela limites instransponíveis; um grau 
menor daquela dá a esse espaço o ensejo de expandir-se tanto quanto possa. 
Se, portanto, a natureza por baixo desse duro envoltório desenvolveu o 
germe de que cuida delicadamente, a saber, a tendência e a vocação ao 
pensamento livre, este atua em retorno progressivamente sobre o modo de 
sentir do povo (com o que se torna capaz cada vez mais de agir de acordo 
com a liberdade), e finalmente até mesmo sobre os princípios do governo que 
acha conveniente a si próprio tratar o homem, que agora é mais do que 
simples máquina, de acordo com sua dignidade. (Kant, 2009b, p. 114-115)   

  

Kant defende o conceito de maioridade como o próprio conceito de 

esclarecimento, onde o uso da razão e, consequentemente, a conquista desse 

esclarecimento é a melhor forma de combater a ignorância e fazer com que a 

sociedade atinja um patamar de liberdade e igualdade jurídico-política. Nessa 

perspectiva, o ser humano não nasce esclarecido, esse esclarecimento se obtém aos 

poucos, quer através do uso público da razão, exercício necessário para instigar o 

mundo erudito a pensar, visto que, por esse meio, pode-se tanto comunicar aos outros 

aquilo que se pensa, quanto pensar com correção, ouvindo o que estes dizem. Quer 

através da adoção de uma nova pedagogia, uma na qual a educação levasse a 



15 
 

alcançar a autonomia começando esse processo pela mais tenra idade, pois o cultivo 

dessa liberdade da criança deveria ocorrer a partir de uma proposta ampla de 

educação, que considerasse o desenvolvimento de seus talentos, mas também de 

uma formação cidadã e moral, à luz do pensar por si. 

Sendo assim, é em Kant que o conceito de autonomia ganha centralidade e 

força onde, sintetizado os anseios de emancipação defendido por uma época 

concebe-a  a partir de uma perspectiva moral, portanto, de uma base com implicação 

ética e jurídico-política , como de suma importância para o desenvolvimento 

educacional do homem e da sociedade.  

Por outro lado, essa defesa de um homem capaz de fazer uso da própria razão 

também é feita a partir da sua contraposição à permissão dada por aqueles que 

abdicaram desse exercício, em favor da direção de outrem, que os legou a uma 

condição de menoridade e, por conseguinte, de heteronomia. 

Para Kant o homem só pode alcançar o esclarecimento, portanto, o 

pensamento autônomo através da educação, saindo, assim, de sua menoridade, 

contudo, como é sabido, a convocação para o esclarecimento é destinada a um 

público erudito, um mundo adulto, ao qual cumpria pensar, embora reconhecendo o 

prussiano não ser esta tarefa fácil para aqueles já tão acostumados a ter tutores. 
 

Se tenho um livro que faz as vezes de meu entendimento, um diretor espiritual 
que por mim tem consciência, um método que por mim decide a respeito de 
minha dieta, et., então não preciso de esforçar-me eu mesmo. (Kant, 2009b, 
p. 64)  
 

O texto do Esclarecimento, se pode ser entendido como uma convocação ao 

pensar por si, não é, entretanto, uma convocação ingênua, desprovida da consciência 

de suas dificuldades. O filósofo sabe que a menoridade produz seus grilhões, que está 

porque não lhe deixaram fazer a tentativa de usar o próprio entendimento este parece 

incapaz disso.  

Contudo, de [aufkläre] 

a si mesmo é perfeitamente possível; mais que isso, se lhe for dada a liberdade, é 

quase inevitável Nessa passagem, Kant se refere a tutores 

estabelecidos da grande massa, que sacudiram de si o jugo da menoridade, porém, 

chama a atenção o fato de que a tentativa destes, uma vez esclarecidos, de espalhar 
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o valor do pensar por si, encontrarão resistência por parte daqueles a que conduziram 

ao jugo da menoridade, uma vez que querem permanecer debaixo deste, ao que Kant 

-se assim como é prejudicial plantar preconceitos, porque 

terminam por se vingar daqueles que foram seus autores ou predecessores destes. 

Por isso, um público só muito lentamente pode chegar ao esclarecimento 

[Aufklärung  Não é impossível sair da menoridade, todavia não é uma tarefa fácil, os 

tutores 
Depois de terem primeiramente embrutecido seu gado doméstico e 
preservado cuidadosamente estas tranquilas criaturas a fim de não ousarem 
dar um passo fora do carrinho para a prender a andar, no qual as encerraram, 
mostram-lhes em seguida o perigo que as ameaça se tentarem andar 
sozinhas. Ora, este perigo na verdade não é tão grande, pois aprenderiam 
muito bem a andar finalmente, depois de algumas quedas. (Kant, 2009b, p. 
64) 
 

Observe-se, ainda, que no Que significa orientar-se no pensamento? na última 

nota de rodapé, Kant (2009a) adverte para o quão penoso e demorado é educar uma 

época, pois muitos são os obstáculos exteriores, que em parte proíbem e em parte 

dificultam tal tarefa, todavia, na mesma nota acena para o fato do esclarecimento, 

mediante a educação, poder se estabelecer de modo mais fácil em indivíduos 

particulares -se apenas começar cedo e habituar os jovens espíritos a esta 

É também digno de observação que no Sobre a 

pedagogia, destinada a tratar da educação desses indivíduos, o andar amparado em 

carrinho na tenra idade é novamente alvo de críticas, pois retarda o andar, de forma 

literal ou figurada o significado é que a educação não deve se valer de recursos que 

não favoreçam a natureza, quer no tocante ao andar com os próprios pés, quer no 

que concerne ao pensar por si. 

 

 

2.1 Educando para autonomia: Kant no Sobre a pedagogia 

 

A educação de crianças e jovens não é só necessária, mas urgente para Kant. 

Destarte, é da educação que surge todo o bem no mundo, quando esta é uma boa 

educação, segundo Kant (2019, p. 17).  
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A educação, conforme a apresenta o filósofo de Königsberg, no Sobre a 

pedagogia, é um processo que não deve estar desvinculado da moral, uma vez que 

ela deve estar comprometida com a ideia de um futuro melhor para o gênero humano, 

não se limitando, como ocorria então, apenas ao presente, como meio de adaptação 

a este. Daí porque se a arte de educar pode começar mecanicamente, não cabe assim 

permanecer, visto que muitos erros advêm do mecanicismo, falta-lhe plano, não sendo 

adequado prosseguir desse modo em matéria de educação. Como já afirmava Kant 

(2009b, p. 64) no texto do Esclarecimento

mecânicos do uso racional, ou antes do abuso, de seus dons naturais, são os grilhões 

de uma perpétua menoridade . Sendo assim, não há que se replicar isso quando se 

pretende uma educação promotora do pensar, cujo fim é o melhoramento da 

humanidade.  

Nessa perspectiva, cumpre pensar a educação como ciência, uma ciência 

comprometida como o desenvolvimento integral do que está em germe no homem, 

isto é, suas disposições naturais para o uso da razão.  Contudo, isso não deve ser 

venha de cima no caso da educação ser ali mais aprimorada! Daí que o importante 

aqui seja principalmente os esforços privados e não a intervenção d

(Kant, 2019, p. 17). 

Kant se coloca contrário a instituição de escolas que dependessem, para sua 

manutenção, contar com o apoio do Estado, como era o caso da Filantropa de Dessau, 

fundada em 1774, por Basedow. Segundo Kant (2019, p. 18), os planos da escola 

ficariam sujeitos ao parecer dos príncipes, que requereriam apenas o 

), quando 

deveriam, no entender de Kant, depender ap

não só mais hábeis, 

porém morais.      

Desse modo, podemos dizer que enquanto os chefes de Estado se 

preocupavam apenas com a promoção de uma educação mais técnica, que não 

exigiria dos súditos progressos no campo do pensar, na visão de Kant a educação 

deveria ser voltada para a formação integral do homem, entendendo que este tem de 

ser disciplinado, cultivado, civilizado ou prudente e moralizado. Considerando esses 
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distintos interesses, o primeiro (dos estadistas) envolvendo o poder, o segundo, o 

esclarecimento e, nesse sentido, o melhoramento humano, a educação privada seria 

bem melhor do que a pública, isto é, do que a financiada pelo Estado.  

 Assim a educação tem, para Kant, um aspecto prático, tendo por objetivo 

desenvolver os talentos, a civilidade e a moralidade, correspondendo estes ao 

desenvolvimento das ciências e das artes, da prudência e do fim moral. 

O objetivo da educação é a orientação, o homem nasce livre e por nascer livre 

ele pode ser educado, entretanto este não nasce isento de uma propensão para o 

mal, que pode levá-lo a vícios diversos, ao mesmo tempo, que o homem possui tal 

propensão, ele também possui uma disposição para o bem que, em se 

desenvolvendo, permite-lhe, guiar-se pela razão e assim, determinar-se segundo leis 

morais. 
 

Cabe ao homem optar por guiar-se pela razão ou não. Mas ele será autônomo 
na condição de guiar-se pela razão, por isso a educação deve objetivar a 
racionalidade, isso porque o racional pode promulgar para si a lei universal e 
assim ser autônomo. Já que o homem não nasce determinado para o bem ou 
para o mal, Kant propõe uma educação como aprendizagem do exercício das 
regras no plano teórico e prático. (ZATTI, 2007, p.32) 

 

Kant em sua obra Sobre a Pedagogia reflete sobre a educação e sobre o papel 

do educador na formação do indivíduo, ele entende que a educação é uma ferramenta 

essencial para o desenvolvimento humano e que o educar, por sua vez, tem a tarefa 

de desenvolver a capacidade de raciocínio, julgamento e autonomia do aluno. O 

filósofo alemão expõe que o objetivo da educação é o desenvolvimento da razão e do 

caráter dos alunos, para que possam ser cidadãos capazes de contribuir para o bem 

da sociedade, tanto quanto seres morais, destinação, por excelência da humanidade.  

 A espécie humana é a única que precisa ser educada, o que a torna diferente 

dos outros seres criados, segundo o autor os animais já nascem possuindo, por 

exemplo, mecanismos de defesas que os impedem de agir de forma prejudicial a si 

mesmos, posto que são absolutamente sujeitos às determinações naturais, diferente 

dos humanos, que necessitam ser disciplinados e cuidados para não utilizarem suas 

forças de forma prejudicial. 
 

Os animais não precisam, por isso, de cuidados quando muito de alimento, 
calor e orientação, ou de uma certa proteção. A maioria dos animais necessita 
de alimentação, mas não de cuidados. Por cuidados entende-se a 



19 
 

previdência dos pais para que as crias não façam uso prejudicial das suas 
forças. (Kant, 2019, p.9) 

 

No contexto educacional kantiano, a disciplina não se restringe apenas ao 

cumprimento das regras externas, mas é um processo de aprendizagem e 

autodomínio baseado na razão prática. O filósofo acredita que a educação deve 

orientar os estudantes a agirem de acordo com os princípios universais da razão, 

promovendo a autonomia moral como objetivo central, além disso o autor destaca a 

importância da educação física como parte integrante do processo disciplinar, para 

ele o desenvolvimento físico adequado é crucial para sustentar a autonomia moral, 

uma vez que a saúde e o bem-estar físico são componentes fundamentais para o 

pleno exercício da liberdade, nesse contexto a disciplina não deve ser imposta de 

maneira autoritária, mas sim cultivada internamente pelo próprio sujeito, a verdadeira 

disciplina é aquela que emerge da liberdade moral, nesse sentindo o prussiano 

destaca a importância de formar indivíduos capazes de autolegislação, ou seja, que 

possam ser capazes de estabelecer suas próprias regras morais de forma racional e 

consciente. 

A disciplina transforma a animalidade em humanidade, os animais, por sua vez, 

já possuem o instinto, isto é, a determinação natural lhe imprime tudo que lhe é 

necessário, entretanto o ser humano necessita ser guiado pela razão, cuja 

disposições naturais precisam se desenvolver para melhor uso desta, tal 

desenvolvimento não se consegue senão através do próprio esforço devendo ser 

papel primordial da educação cooperar para proporcioná-lo. O processo educacional 

da espécie deve ser aprimorado através dos anos, a ideia é que a próxima geração 

seja mais avançada do que a anterior, o objetivo aqui é que a humanidade através 

desse esforço fique cada vez mais próxima de uma sociedade moral, ou seja uma 

sociedade, cuja constituição seja pautada nos princípios da liberdade e na qual os 

homens se portem eticamente.  

Nessa perspectiva, o filósofo expõe que essa educação não deve ser 

meramente mecânica O homem pode ser ou meramente adestrado, 

amestrado, instruído mecanicamente, ou ser realmente esclarecido (Kant, 2019, 

p.20), evidentemente, a proposta kantiana é a de uma educação que leve ao 

esclarecimento, haja vista que a educação mecanizada não permite que o homem 

atinja seu potencial por completo, não é que Kant com isso descarte totalmente o 



20 
 

mecanismo na educação, porém confere-lhe um espaço secundário, a ser 

ressignificado pelo próprio pensar, uma vez que defende como de extrema 

importância desenvolver a capacidade do pensamento desde cedo para que se possa 

alcançar a autonomia desse pensamento. 

Segundo o filósofo prussiano, a moral deve se fundar em máximas, então é 

máximas têm de nascer da própria pessoa. Na educação moral deve-se procurar 

ensinar à criança, desde cedo, os conceitos do que é bom ant, 2019, p.57). 

Se uma criança agir de modo certo ou errado não deve receber punição ou 

recompensa, uma vez que no mundo real isso normalmente não acontece, a criança 

deve agir corretamente porque acredita que agir corretamente é o certo, então 

primeiramente na educação moral deve-se formar o carácter  O caráter consiste na 

prontidão a agir segundo máximas  (Kant, 2019, p.57) , no início são máximas 

escolares para daí progredir para máximas do mundo real. 

Destaca-se que, para Kant, a formação do caráter possui três aspectos 

essenciais, a obediência, a verdade e a sociabilidade. A obediência pode ser 

obediência absoluta ou obediência voluntária, a primeira vem da autoridade e é 

importante para que a criança aprenda a respeito das leis que deverá seguir como 

cidadão, mas a mais importante é o segundo tipo de obediência, que possibilitará o 

pensamento por si como um ser racional e autônomo. O segundo aspecto é o da 

verdade uma pessoa que mente não tem caráter, mentir é entrar em um desacordo 

consigo próprio, para o filósofo a ideia de verdade está ligada a ideia de dignidade, e 

a dignidade ligada a autonomia, e o terceiro aspecto é o da sociabilidade este envolve 

a disposição de sempre entender e se colocar na situação do outro e estabelecer laços 

com outras crianças para não estarem sempre sozinhos, o caráter se consolidará na 

resolução firme de pensar em algo e colocá-lo em pratica, sendo que a melhor maneira 

de solidificar o caráter moral é através de cumprimento de deveres, podendo esses 

serem deveres consigo, através da manutenção da dignidade, ou para os demais, ao 

cumprir deveres que se referem aos diretos universais. 

 

2.2 A Educação como realização da Filosofia Prática kantiana 
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A educação é umas das formas de realização da filosofia prática de Kant, essa 

por meio da formação das crianças vem a contribuir com a utilização da autonomia na 

fase adulta, esse adulto graças a essa formação busca sua liberdade e agir de acordo 

com as leis morais visto que a educação está subordinada à moralidade e esse é o 

núcleo da filosofia prática de Kant, aqui o objetivo de todo pensamento educacional 

kantiano é o acompanhamento da criança para que no futuro essa possa ser capaz 

de agir de forma autônoma guiada pela razão, seguindo a proposta do pensar por si 

mesmo. A educação, cujo objetivo é atingir a moralidade, é aquela que busca a 

disposição do caráter da criança para escolha de ações que se habituem a agir de 

acordo com as máximas universais assim como o pensar autônomo proporcionando 

a capacidade do uso da razão, haja vista que essa criança está sendo preparada para 

uma vida pública, ou seja, uma vida política.  

Uma vez que a educação, na perspectiva kantiana, não é apenas para o 

acúmulo de conhecimento em determinadas áreas dos saberes, podemos tecer uma 

crítica a atual forma com que a educação pública é implanta no Brasil, com o passar 

dos anos vimos que cada vez mais áreas que buscam exercitar o pensamento crítico 

das crianças e dos adolescentes estão sendo sucateadas nas escolas públicas do 

nosso país, e nos últimos anos ficando mais explícito que a falta de cuidados com a 

educação vem tornando a sociedade de u

entidades educacionais vem-se tornando comuns, as tentativas de desvalorização dos 

estudos científicos são empreendidas por pessoas que não possuem o mínimo de 

senso sobre os temas abordados.  

Com a criação das redes sociais, que são uma forma de se comunicar 

instantaneamente com o mundo inteiro e que deveria ser algo positivo, pode-se 

observar a consolidação da heteronomia, o pensamento autônomo que deveria ser 

trabalhado desde a infância tem sido colocado em segundo plano, visto que, a 

educação hoje é vista como um negócio e que apenas busca um retorno financeiro no 

futuro, sendo assim, para esse tipo de educação, o pensar esclarecido atrapalha, e o 

cultivo da memória, puro exercício mecânico, é suficiente, mas isto está muito longe 

de ser o que Kant considerava que se devesse esperar da educação, pois significaria 

coisificar o homem, tratá-lo simplesmente como meio, facilmente conduzido por 

aqueles que governam ou possuem posição de domínio. A pedagogia kantiana, ao 

contrário, deve ser promotora de liberdade. 
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Mas a liberdade nunca foi um ideal educacional fácil de realizar, e Kant o sabia. 

Em terras do Novo Mundo, terras distantes da Prússia kantiana, muitos séculos 

depois, mais precisamente no séc. XX, resguardadas as diferenças de pensamento, 

um educador e filósofo brasileiro, Paulo Freire (1921-1997), defendeu reiteradamente 

uma pedagogia libertadora.  

 

3  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Educar para autonomia é educar para uma vida em sociedade e uma vida 

política, onde o indivíduo autônomo é capaz de exercer seu papel de cidadão além de 

criticar tudo aquilo que não for justo e igualitário, a verdadeira democracia é composta 

por indivíduos que possuem a condição de exercer seu papel em prol da sociedade, 

o que se nota hoje é que a educação para autonomia não é o foco, mesmo quando 
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parece defendida como, por exemplo, no novo ensino médio brasileiro, no qual se 

alardeia que o estudante pode escolher o que deseja cursar, mas o que se vê é o 

incentivo a uma educação bancária, profissionalizante, que prescinde de uma 

formação humanística consistente, ensino que em tese deve ser executado nas 

escolas privadas e públicas, mas que na prática encontra na escola pública seu 

ambiente de realização, acirrando as desigualdades sociais e econômicas, 

dificultando o acesso ao ensino superior à classe mais vulnerável, historicamente 

excluída.    

Modelos educacionais como esse favorecem o que Kant chamaria de 

menoridade, isto é, um pensar tutelado, o que justificaria que em algumas camadas 

da sociedade as pessoas continuem presas nas heteronomias modernas e não sejam 

capazes de pensar por si, estando cada vez mais manipuladas por discursos prontos, 

sobretudo, através das redes sociais.  

Uma sociedade onde ainda existe esse tipo de problema está muito distante de 

se tornar uma sociedade autônoma, países onde a educação não é valorizada 

percebesse o quanto os índices de criminalidade e desemprego são altos, fruto dessa 

desvalorização, e é fato que o indivíduo alienado não é capaz de se libertar facilmente 

daquilo que o mantém nas condições opressoras que se encontram. Ora, uma 

sociedade autônoma não é de interesse daqueles que oprimem e enquanto aqueles 

que são oprimidos não se emanciparem através da educação não haverá mudanças. 

A educação possui um viés político no que envolve a transformação das 

realidades injustas e opressoras, que desumanizam, massificam e impõem 

heteronomias, é por isso que a educação que promove o pensamento crítico é tão 

importante, é nesse sentindo que a educação libertadora apresentada por Freire 

possui tantos méritos ao mostrar os aspectos sociais da autonomia, e o porquê é tão 

importante defender a educação como formação do indivíduo por completo. 

Ao defender a educação que desenvolve a autonomia do pensamento 

estaremos defendo a ideia de uma sociedade mais justa, com indivíduos capazes de 

agir e pensar coletivamente, indivíduos livres de qualquer fonte de coação externas 

sejam elas dogmas, alienação ou ignorância, defenderemos a ideia do indivíduo 

pensar por si de acordo com princípios racionais, dessa forma, este estará pronto para 

exercer seu papel na sociedade e, de certo que tanto a concepção kantiana quanto a 
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freiriana são importantes referências para uma educação que vise possibilitar a 

autonomia dos sujeitos.   
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